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Vossa Excelência, Sr. Presidente da Câmara Municipal de 

Guimarães, 

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal de Guimarães, 

Ex.ª Reverendíssima o Bispo das FFAA e FFSS, 

Exmo. Senhor Vice-Presidente da Câmara Municipal de 

Guimarães, 

Exmos. Srs. Presidentes das Freguesias do Concelho de 

Guimarães, 

Exmo. Sr. Almirante Comandante do Corpo de Fuzileiros, 

Exmos. Srs. Almirantes, 

Exmo. Sr. Juiz da Irmandade de Nossa Senhora do Carmo da Penha, 

Exmo. Sr. Presidente da Associação de Fuzileiros, 

Sr. Presidente da Delegação de Fuzileiros do Minho, 

Demais autoridades militares, das Forças de Segurança, civis, 

autárquicas e eclesiásticas, 

Insignes e ilustres Convidados, 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

Começo por agradecer a presença de todos e daqui saudar, também, 

todos os, muitos, que aqui não puderam estar. 

Depois, manifesto o meu agradecimento pelo honroso convite que 

me foi dirigido e saudar todos aqueles que, através do seu empenho e 

dedicação, tornaram possível a realização desta iniciativa que, ano 

após ano, continua a fortalecer os laços que unem gerações de 

marinheiros portugueses. Devo dar nota particular, neste âmbito, ao 
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papel de Sua Ex.ª o Presidente da Câmara Municipal de Guimarães, do 

Sr. Juiz da Irmandade de Nossa Senhora do Carmo da Penha, do 

Presidente da Associação de Fuzileiros e do Presidente da Delegação 

de Fuzileiros do Minho, para quem peço uma calorosa salva de palmas! 

É, pois, com enorme honra e profunda satisfação que me encontro 

hoje em Guimarães para participar na celebração do Dia do Marinheiro 

que congrega um conjunto de eventos com o inspirador mote “Da cidade 

berço ao mar”. 

Este encontro representa muito mais do que um simples convívio. 

Representa a continuidade de uma fraternidade construída ao longo 

de vidas dedicadas ao serviço de Portugal, muitas vezes em 

circunstâncias exigentes, longe das famílias, enfrentando o mar nas 

suas múltiplas dimensões. 

Cada reencontro como este é um regresso às origens. 

É uma oportunidade para recordar camaradas, revisitar 

memórias, celebrar amizades forjadas em serviço e renovar os valores 

que sempre nos orientaram enquanto marinheiros. 

E não poderia existir melhor local para este encontro do que 

Guimarães. Uma cidade profundamente ligada à identidade nacional. 

Cidade onde nasceu Portugal, e a sua identidade.  

Cidade onde, ainda no passado dia 24, se comemoraram os 898 

anos da batalha de São Mamede, momento fundador de Portugal, que 

credita Guimarães como o berço deste nosso país! 

Guimarães é, portanto, indissociável da determinação, coragem e 

sentido de missão que moldaram os alicerces da nossa independência.  
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Estes mesmos atributos foram decisivos, séculos mais tarde, nos 

feitos marítimos que projetaram Portugal no mundo – feitos em que a 

Marinha teve um papel central. 

Ao evocarmos estas raízes, reconhecemos que a identidade 

marítima portuguesa nasce também desta ambição fundadora: partir, 

descobrir, servir e afirmar Portugal. 

Como tão bem evocou Luís de Camões, “Por mares nunca dantes 

navegados”, expressão que simboliza não apenas a ousadia dos nossos 

antepassados, mas também o espírito de missão, a coragem e a 

superação que continua a definir os marinheiros portugueses de hoje. 

Caros Marinheiros, Camaradas, 

A Marinha de hoje é herdeira do trabalho, do esforço e da dedicação 

de sucessivas gerações de marinheiros. 

Muitos de vós, aqui presentes, serviram em tempos particularmente 

exigentes e difíceis. 

Outros contribuíram para o desenvolvimento das capacidades 

operacionais da Armada, para a formação dos mais jovens, para a 

afirmação da presença portuguesa no mar e para o prestígio da 

Instituição. 

Todos, sem exceção, deixaram uma marca indelével na construção 

da Marinha que hoje conhecemos. 

Quero, por isso, expressar o meu profundo apreço, consideração 

e respeito por todos vós, marinheiros da Marinha Portuguesa, de 

ontem e de hoje – cujo esforço, dedicação e sentido de missão 

contribuíram para o prestígio da Instituição e do País.  
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Ser marinheiro é uma escolha exigente. 

É, muitas vezes, um caminho de esforço, de risco e de distância da 

família. 

 Por isso, não posso deixar de dirigir uma palavra muito especial às 

famílias, que constituem o nosso verdadeiro porto de abrigo – presença 

frequentemente discreta, mas absolutamente essencial. São elas 

que ficam em missão, a cuidar, quando nós partimos em missão. 

Também elas, por isso, fazem parte desta nossa família naval. 

A Marinha – a nossa “Briosa” – é uma instituição assente em valores 

sólidos e permanentes, dos quais destaco, como o fiz ao assumir a 

funções de Chefe do Estado-Maior da Armada, a integridade e a 

disciplina, valores maiores e inegociáveis. 

Estes valores não são meros princípios abstratos – são práticas 

vividas diariamente, em cada decisão, em cada missão, em cada 

momento de serviço. 

Mas hoje não é só dia de exaltação. Hoje, é também, um dia de 

memória. 

Memória daqueles camaradas que já partiram. 

E, de forma muito especial, daqueles que, com o sacrifício da própria 

vida, cumpriram o dever supremo ao serviço da Pátria. 

A eles devemos gratidão e o compromisso de continuidade para 

honrarmos o seu legado. 

  



6 
 

Caros Camaradas, 

Guimarães lembra-nos as origens de Portugal. 

Este encontro recorda-nos as nossas próprias origens enquanto 

marinheiros. 

Ambos nos ensinam que as instituições perduram quando preservam 

os seus valores fundamentais e quando as suas gerações mantêm vivos 

os laços que as unem. 

Ao olhar para esta assembleia de marinheiros de várias gerações, 

sinto um profundo orgulho. 

Orgulho na Marinha que fomos. 

Orgulho na Marinha que somos. 

E confiança na Marinha que continuaremos a construir para o 

futuro. 

Muito obrigado a todos, e bem hajam. 

Somos Marinha! 

 

Jorge Nobre de Sousa 

Almirante 


